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“Como a prática jornalística de apuração e checagem de informações foi
afetada pelas novas tecnologias e pela disseminação de dados na internet em

um contexto de jornalismo contemporâneo?”

A partir do questionamento acima, esta pesquisa
analisa o impacto das novas tecnologias e da
velocidade crescente de disseminação de dados na
prática de apuração e checagem de informações. 

De caráter qualitativo, o trabalho foi desenvolvido a
partir de pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e
entrevistas em profundidade com jornalistas,
separados em três gerações (de 20 a 30 anos de
idade; de 31 a 45 anos; de 46 a 60 anos). A seleção
de repórteres de diferentes faixas etárias permitiu à
pesquisadora realizar um quadro comparativo para
abranger jornalistas que iniciaram suas carreiras antes
da internet, os que iniciaram a partir da transição e
adequação da profissão no espaço online e os que se
formaram recentemente, vivenciaram a formação e o
início da profissão com a internet. Ao todo foram
realizadas dez entrevistas. 

Para realizar a análise, os principais autores utilizados foram:
Peucer (1690); Traquina (2005); Jorge (2008); Melo (2007);
Costa (2010); Pena (2010); Santi (2010); Mielnickzuk (2003);
Reges (2011); Santi (2010); Canavilhas (2008); Ravazzolo e
Vieira (2016); Bell e Owen (2017); Bucci (2018); Santos e
Spinelli (2017). A partir do conteúdo das dez entrevistas feitas:
 

Percebe-se um momento de transformação no jornalismo
hoje, com as redações tendo que se adaptar para manter o
público no espaço online e combater as fake news,
propagadas principalmente nas redes sociais. 

 
Pode-se notar também que a internet facilitou e abriu novas
possibilidades para a profissão, visto que ela proporciona
espaços infinitos para se criar e inovar. Porém, boa parte do
entrevistados refere-se ao jornalismo sentado.... 

 
Além disso, foi unânime nas entrevistas que a essência do
jornalista não muda. A identidade do profissional permanece
a mesma, com base nos elementos que Traquina (2005)
classifica como parte do ethos: liberdade, credibilidade,
verdade e objetividade. 
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